Título: O Céu Não é Para Todos
Subtítulo: A Dialética entre a Graça Irresistível e a Resposta do Livre-Arbítrio
Página 1: O Paradoxo da Vontade Divina e a Barreira da Liberdade
A fundamentação deste estudo começa com a análise de 1 Timóteo 2:4, que afirma o desejo de Deus de que "todos os homens sejam salvos". Contudo, a hermenêutica bíblica nos ensina que a vontade decretiva de Deus (o que Ele determina que aconteça) e Sua vontade preceptiva (o que Ele deseja dos homens) nem sempre convergem na experiência humana devido à introdução do pecado.

A "barreira" mencionada não é uma falha no poder de Deus, mas uma autolimitação divina. Ao criar o homem à Sua imagem (Imago Dei), Deus conferiu-lhe a capacidade de escolha. No Éden (Gênesis 2:16-17), a proibição não era uma armadilha, mas a condição necessária para que o amor fosse real. Sem a possibilidade do "não", o "sim" de Adão não teria valor moral ou afetivo.
Página 2: A Exegese da Correspondência ao Chamado
Ao analisarmos Mateus 16:21-27, observamos que o seguimento a Cristo exige uma renúncia voluntária: "Se alguém quiser vir após mim...". O verbo grego thelei (querer/desejar) indica uma decisão da vontade.

A salvação, embora paga integralmente por Cristo na cruz, requer uma apropriação subjetiva. Hermeneuticamente, isso significa que a expiação é suficiente para todos, mas eficiente apenas para os que creem. O céu não é um destino automático para a humanidade, mas a morada daqueles que, pelo auxílio da Graça Preveniente, decidem não resistir ao Espírito Santo.
Página 3: A Imperatividade do Arrependimento (Metanoia)
Os textos de Mateus 3:8-9 e 4:17, bem como Atos 3:19-23, focam em uma palavra-chave: Metanoia (Arrependimento).
· Exegese: Arrependimento não é apenas remorso, mas uma mudança radical de mente e direção.
· Aplicação: Se o céu fosse para todos, independentemente de sua postura diante de Deus, o sacrifício de Cristo seria apenas um formalismo, e não um resgate. João Batista e Jesus enfatizam que a "filiação de Abraão" (ou qualquer herança religiosa) não garante a entrada no Reino; são os "frutos dignos de arrependimento" que validam a fé.
Página 4: Filiação por Adoção vs. Criatura de Deus
Uma distinção hermenêutica vital é a diferença entre ser "criatura" e ser "filho". Biblicamente, todos são criaturas, mas a filiação é um status jurídico e espiritual conferido àqueles que recebem a Cristo (João 1:12).

Deus não predestina indivíduos para a perdição de forma arbitrária. A perdição é a consequência natural da persistência no pecado. O "constrangimento pelo amor" mencionado no seu texto reflete 2 Coríntios 5:14. O amor de Cristo nos "detém" ou "compele". Deus espera o amor, pois o céu, em sua essência, não é um lugar geográfico de prazeres, mas a plena comunhão com o Criador. Forçar alguém a passar a eternidade com alguém que ela rejeitou em vida seria, em última análise, uma forma de tortura, não de salvação.
Página 5: O Alto Preço e a Responsabilidade Final
A conclusão do estudo foca na Cristologia. O Deus que se fez homem para pagar o preço impagável demonstra que a salvação é a maior oferta da história.

A rejeição a essa oferta é o que torna o céu "não para todos". O julgamento final nada mais é do que Deus dizendo ao homem: "Seja feita a tua vontade". Aqueles que escolheram viver sem Deus aqui, terão sua escolha respeitada na eternidade. A cegueira espiritual, muitas vezes, é uma oposição deliberada à luz que já brilhou (João 3:19). O céu é a casa do Pai, e nela entram os filhos que desejam estar com o Pai.
